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RESUMO:
O presente trabalho buscou determinar os valores de energia metabolizável
aparente corrigida pelo nitrogênio retido (EMAn) e os coeficientes de
metabolizabilidade da matéria seca (CMMS) de rações com níveis reduzidos de
fósforo disponível (Pdisp), cálcio (Ca) e proteína bruta (PB), suplementadas com
fitase (4000 FTU/kg de ração) e aminoácidos para frangos de corte no período de 14
a 21 dias de idade. Os tratamentos foram constituídos de cinco rações
experimentais, sendo uma controle sem fitase e as demais com 21, 20, 19 e 18% de
PB, suplementadas com fitase e aminoácidos, fornecidas a 6 repetições de 5 aves
cada. As rações com fitase tiveram os níveis de Pdisp reduzidos em 0,15% e o de
cálcio reduzido para manter uma relação de Ca:Pdisp de 2:1. Observou-se que a
EMAn e o CMMS foram maiores (P0,05), devendo-se destacar que possivelmente
houve maior gasto de energia para a excreção de nitrogênio nas rações com nível
normal de PB, resultando em valores energéticos inferiores. Conclui-se que rações
com níveis reduzidos de PB e suplementadas com aminoácidos e fitase apresentam
maiores valores de EMAn e CMMS.
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